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I 1II LUI" na lerdade fOl,uma relioluç1o mUDltllll1 VI~ acrea tl'aQ.ore... emos o segumte: «A proposlto, da pu- t I 't ." 11. . ' .. a ." li P'I ~~I~:!vileO n~~ ~OIIIal~~ s~~o{etit~l!ng;Óic~a~~r~h~~~~~{t~! quer mor a , mUI o tempo parao' : , ' 

c'> pI JePlZ I perfeita nlGjdasBlado "pela, }~p,ullÇ8a' ~ii~~~~td1:PO'- do el!tud~r ' à perSOÍlalidadédo~oronéí s~r recebido no gabinete de 
;:' ._. (Enviad~,!!~~~~T~~;io!~~~i~dos Kling!r~~~~e~~~!~~ ::::\d::l~OGet~:!1el~~~~~~' ~0~:0:~ ~'~~~ ,col1ega de diredoria 

. , a Queluz e Taubaté) . acto inamlstos~dt~ratCom O cbe!c de Estado, quando o que ' " 
QUELt'Z,24 (Pele telegrapho) ,- Estou plenamí'nte con- nelIa contem sob~e,,>~. con ç o do ponto de vistá. g9- . . 

vencido de que o episodio de Queluz, não por sua importan- vernamental quas.l 1!!\la \ll trcr do que instituiu o cherc do _ ' R,o, .23 (Via ~~~ - ,9 ~o de: mn~ ~rti
éla politica, mas pela con!irmação que é de uma velha lhe. govel'no pro\'lsol'lO.,,:: " çoes pubbcas pu seml:officla~s;';no,periõdo admlnitlratívo iltallcu
se por que se vêm baten\lo o "Correio da Tarde", o "Diario O co~onel KIWbt~l' ~ , cos;t\ca a dictadura civil como rado .pelt? a~vellto do)~over~o relÍolúcionat'io, Im! dedo ~ 
.de S, Paulo" e o "Diario da Noite", de S. Pal'lo, irá suggerir contra a dlctadura ~Ihtar. " a ePls~dlo mt.eressantc:s. ·; <~ , . ,; , 
As autoridades superiores do Estado um novo rumo na solu. ~~bas, lhe. ~epug!lam por ,Que ha,- numa como noutra, o. No : rcglmen 811."g?', era conllllum w mtablr-. a ilnpxlM
çilo<do problema de reorganização politica do interior do exerclCl(~ dlscrlclOnurlo dO" poder pessoal. CI!l dos fl~urões , repubhcano,;, todos , inacces9iwis, MnIIi-dea.sn, 
.Estádo. E esse rumo não poderá ser outro senãll o :}ue es- . A dlCtadu,r do um individuo se Ihé afigura inexe- ".tabus», Vistos pelo povo ,somente atrav,ez.dos.vidros opICO$ e ~ 
5es tres jornaes vêm apontando em uma campanha começa. qUlvel porqu,e seu ver, !\.!lo ha, nem nunca houve, nem IIcentes"que formayam a bar~eira intran~~o~~vel • patulri&. 
da logo após a victoria da revolüção , _ a entrega dos mll- haverá jamais «u~ homem ~om «desmedida capacidade» Agora, 11 <cOisa' mudou e raro ilãoéo'" dil rmque'$Cob$n
nlcipios aos elementos locaes de maior valor, sem preoccu- para governar sosmh", ," " va o cont~cto. ~os homens da Republica r~ll\'l!- e:om 0$ rq:ft$CIJ
paçAo partidaria. O CIISO de Queluz é a pl'imeira consequen. Qra- se era essa a COllCep2,iÍo da 'dictadura (\0 coronel t~ntes mais dlrectos da opinião publica: osj6'il'Wistas. -~ 
cia e,.éria da tolerancia com que se permittiu que a sorte Kli~ger longe está o sr{'G IQUõ:~ de ·exerce-la. Seu minis- ttna~' . officiaes to~naram'se c~isa corriqueira. Tal m' . !to ou qu.al 
d08 municipios do interior [asse entregue a interrsscs par. terlO é o que vem.os: vai mais dó' que um programmn ~dmulIstrador-assu, dá-s~, ao IOcom~do de discutir com 05 joma' 
tidarios, muitas vezes como se dá aqui, em irritante attricto porque tem !lersoll!lh~e. hsta~ ~aes ou ~u?c:s medida. que .vlsam o desenvoly'lIICfIlo da 
com as a!lpirações populares e mesmo com os principios ' .A pdsta da Fmnda . , ehefe do governo provisorio admllllstração IOlclada com I) mOVimento de3 de 'oilfübro. 
republicanos de que a l'evolução fez seu programlllll. confIOU no 8~. WiCao~,er. ,r.. . E, como em toda parte da terra o -bicho de jornâl· f o. na.. 

Não é certo que tenha havido em Queluz um assalto . A Ilutorldade. , !lo sr. J,uacker , é tamanha , que o pre- IHcomod~, .acon.lece, não poucas vezes, que estes e'slr.-cwm o 
de aventureiros á Prefeitura local para furtar livros e do- sl~ente lhe entregou os ne~~Fi()á aa Fazenda com uma am, 'cal a~mmlstr!lhvo' dos conspicuos ~apazes que com boa·...onb
cumentos que, como se procurou insinuar ahi, seriam com- phtude ?e /lc.Cão tão conslderavel que o sr. Witacker é um ~e se mcuIOlmam de governar a avanada - nau do Estado'" bruí
promettedores para os homens que dirigiram a politica mu- verdadeu'o dICtad,or das finanças. hCo., . 
Diclpal antes \Ia victoria revolucionaria. Houve, sim, um mo. . . O sr. Ge~u!io . é o prjmelro a ter uma confiallça sem M~., não t: só. T~em'se registrado coisas curiosissirn , . 
vimento popular de caracter geral, ullla '-revolução.mirim" hmlt:-s n~ actIvldade do sr! Wltacker, de quem me dizia, nas de figurar na croOlca dos bons coslumes iniciados com a cn 

" P9r '~.eio da qual a população desejou retirar o governu ha Oito dllls: L" '" . nova. . . 
muruclpal das mãos de um prefeito indicado por elementos "~ prl'Sençd. deste ~omem no selO do governo é uma. Onde se VIU'. ,?or exemplo. um duector dum eslabelecilllRlO 
",manhos ao logar com propositos partidarios contm os de- garantia do credito ' {Jubhcq~, '" 

sejos do povo. E o .senhor Assis Brasfi'! N~o se poderia imaginar que 


Direi pormenorizadamente isso amanhã, dando fÓl'ma o chefe hb~rtHdol' gaucho I\ervisse a,um governo do qual 
ás no~s que levo para S. Paulo. Posso, entretanto affirmar elle fosse slmpl,es se_creta'10 d'o preSidente! Com que attl 
,desíle Já que as oceorrencias que aqui se verificaram fo. tll~~ de .alltorf~de oao se ;move o senhor Assis em seu 
ram resultanten de uma verdadeira esealatla ao poder, feita mIDlsterlO? 'i 
DOS dias de confusão que se seguiram ao 24 de OI:tubro, Tal e qual o senhor F'll;tciseo de Campos na' posta da 
por um cidadão que trouxe como unico titulo de n~coç, o EdllcagIo e 0 ,8r. José AmerICo na Viação. , 
uma ,autorização para tomar. conta' da Prl'feit ' ~_Dsr.",Qampos,•• lóI governo ou Ih;; suggere6_ 

pelo chefe do Partido Democralil.lo de Cruzeiro. (lrovl~!I1I;!!1s>~?l materia p~ tlc como no miuisterio, pela 

Com esse papel foi annulada 8 investidura da ,Junta Go- sU,a ,oocca lal~ a autorl~ad d t odos os homens publicos 
vemativa, acclamada peio povo em 25 de outubro em comi- mmelros que flzcram a Revol1jçao. " 
cio publico. Com e..se papel contrariou até 17 do' corrente Quem poderá duvidar que a pal<Ívra serena de Minas não 
a vontade da grande maioria da população do municipio. tenha uma vasta repercussão no espirito do piesidente Vargas? 
Irritado, afinal, o povo não se conteve e depoz o preleito. Qu~1t1 ousar!i contestar que um ·Ieader. da respon;abilida- VISitante. 

Foi o que houve. Uma "rel'olução-mirim", pel'feitamente ca- rJ7 d? senhor José Americo se dirija ao chefe do Governo pro, Esperou o paciente recipicndario muito para CJue o SI. Simões 

racterizada, contra uma autoridade indesejada, aliás não no- VISO!'IO para que sua voz não seja ouvida como acatamento q!le Lopes recebesse. o s~u cartão annuncidor. 

nomeada pelo governo do Estado. o RIO pr~nde deve á P~rah)'ba? . Quando o IOfallg~vel batalhador .da Allia~ça Liberal poz, em-


A cidade está em paz. O prefeito deposto não conseguiu Ja ve o coronel K"nge~ que os re.:cios de sua carla do dia fim os olhos n~ cartolina <!ue annunCl3va o Visitante proximo, te
reassumir o exercicio. Está aqui um destacamento da :rorça 3 de .novembrc. se a~h~m dissipados entre o governa que o sr. ~e u.ma e,xpressao.dc aleglla e mandou que o fizessem entrar in
Publica, vindo para manter a ordem. Chegou hontem, domino Gelullo Vargas constitUIu. c'!l1hnenh. O conhnuo, compreendendo que se enganara, arrepen', 
go, o dr_ Sampaio Quente), delegado especial nomeado pelo Em torno do chefe do governo existe uma costellação de dldo do pouco caso que ligara ao estranho personagem, correu' 
secretario da Segurança Public'l para fazer uma syudican . h.om~ns, afaslada desde I.ogo, toda idta de hip~rtrop!1ia de auto- para elle, todo mesuras, escaO(:arando-l~e as portas. 
cia sóbre ...s factos. A população está satisfeita com a de- nda~e que proventura alimentasse o senhor Getulio Vargas, O Tratava-se, apenas" cio ft,'lgurante Jornahsta gaucho, sr. L€O :, 

• 	 posição do prefeito e porque confia em que o goverllo re , preSidente fez,. em pl~lIa phase revolucionaria um verdadeiro go· naldo Trucla, que la conteren.clarc?n:' o seu collega Simões Lopes,' 
solverá o caso de aecordo com a sua vontade, embora sai- v~rno e~clarecldo. NlIlguem pode accusal-o de excesso d~ arbi- sobre ~ssul1lplos refer~ntes a adnullIstraçllo do nosso primeiro es~' 
ba que a autoridade refel'ida seguiu para S. Paulo onde tno e dlctad~ra. tabeleclmento de. credito. . 
pretende obter o titulo de nomeação qac sempre lhe laltou. ,A publlc~ção .da carta do coronel Klinger foi um aclo de Como se ve, a ~~pub!lca nova tem dado ensejo a que varias 
, 	 Se o dr. Arthur Neiva esperar pelo resultado das syn. conlncçao e slncend:rde. pessoas de responsablhdade observem cOIno era tratado o pub ', 
dicancias que aqui se realizam, rcsistirá {r s solicitações que 
certamente lhe vão ser feitas nesse sentido. Salvo se deseja 
que uma revolução liberal imponha a um municipio um ao
vernador reppellido pela população. Não ha de sei' esse o 
intuito do secretario do Interior nem o do coronel João 
Alberto, ' --_.- 

rll O.lIm Im SI SOffRS: DS: PRISA-OJIIIrIli i rUIR Lri· L

1111 MulIS I Df VfNTRf? 
O GOVERNO DO ESTADO DO B. um. i"finidad. de , ..... ,Ho. QU ' 

RIO FEZ SEGUIR PARA ALI 010 annuu.i.do. P'" a " ri ••• de "'.."•. ' 
AUTORIDADES CIVIS E Muilo, dóo oUi"i. """""",,,,. 'o"UDO 

. FORCA EMBALADA ~o',:::,:,_:;o,,::~;~~ 'oéui;::d:~~",~:::O;,:;:: 
RIO, 24. -O governo Ilumi- mf'tnnos outro,", m illt '!"I!.'l\ pl'r~ ~(I ·e drORM 

:fiJ:ie~ p!~! ~:;~~[od~a~~~: ;i:;"~:: ~:::.~:~,::~' :0 ,:::';:'::: "~~,::'": 
o dr. Cárlo~ ,Lassance, ~ de: ~~;n~~:~u..~·~:':,:;~o d~i~::':~~" ·:m~o,~:~ 
~~~~ ~~x~;~.r da poliCia do ~:i7::. :;::;"U:'~fi'~:~~:'~:';,ó .: :~::: ,I ·ã ..m •• in...lino. e 'uoo<' ;'" o . ,••"i..!XI

N' Itãa ~esml!- OC3asI Co, 'o f:- mo a li.......ui,..o. !Xl 

~r:e8, ~~:f: d: poii~~: d~ .. p~q~,:;':·~~:u:~~'~~·~~~ ~:~~~:"p:;:': I§I 
:I!!atado, fez seguir para aquel- l'i••do, ..lin,ul,". I.vem.nte o n..d? de I§I' 
lã municipio, o delegad? re, :od"nl~~~n:' b;~~.::':..,: 'ru~:~~::~~";! 
,,_~ ~ . de Barra do Plrahy, . cndo ~liminlldo8 08 venf'.no! a prilllo d. I:CI 
flue .fol'acompanhado de toda .',0'" •••bn'... o .,'om,.o . o, iol..'i· I
f<lrçâ' aqua t I d 11 no. run.éonem ""i",,,,.,,,. ' 
eJd.-ac.. - r e a a naque a ~o ~olla de.um drei~ o rulm:n~eo~::~;!~ 


Nlo ;havia noticias, até á s. ~~: ,,::d;~;~n:::: o~:;~.::.',~.;:::;i.;:

hora eaJ,;gue escrevemos, so- Cb,illoph C?mp,ny , Ruo do Ouvido,. 9S; I§I
bre M ractos qué teriam de- ru~"o. • 
tonalnado aquellas providen- F"mllhl" nllllll!JlI llU"nlflJlIj In 
elu do II0Y tto do FAlado do 1llU1I" 11_ llII GlI!6 11 
ruo. Na Policia C atrai d di 	 I 
Nictharoy, ond eat!,. mo , 
.~ con:!e~lmo:! I.lI.b r Bcrl 111, 21. _ ~iUndo da-
que a o"" m publica uaquolla do. omela&1 procedente. d 
cid..... aullDa ba'l1a lido ai'· IMo"'oU ... ,... d 6.1""'.000 o..... """ " ,a.~ \lU
rada, m.... que .. provhl n· num.ro de ramm.a nlNU

~Ç:mh:"i..ma r:~'boI~rJ~ :~ma':od~a~1f:rrtf:~~:~ 
!J&; ~:~':.:uflt1dade llO Ig;:os!o-:'::::bUCU Sovto-

Aspectos curiosos da RepuMo DICTADOR 
blica Nova 

o sr. Assis Chateaubr nd, em artkco n'·O Jornal", 

commentaa~ =d;~~';'':~ii~dv~~;:.er diri2iu De como ul!I novo diredor do Ban
• D'cA F.&\déNlfO,- d Porto ~Iellro QUO bOI! ~b~ ou por; co do Brasil esperou, como qual-

Ao .cabo de S~IS semanas de governo dictatorial, verifica-se, co. ,0 sr. Leonardo Truda, esperando ~or longo tempo para ser re
~a urballldade do dlctados, a superioridade com que elle, despo- cebldo por u"! seu collelfa, de certo, hlos<lfará comsigo mesmo de 
jando-se da pesada eilvergadura de poderp essoal inwntrastavel quanto marlyno não sof're par~ ser recebido o pohre ~ontrihuin
q'le lhe dera a r~volução, soube dividir sua autoridade por bri- te q!,e tem a desgraça de precisar frequentar os estabelecimentos 
IhBn!e estado maIOr. ,-pl_lb_"_co_s_.____ 

. E~tã portanto, leallzado aquillo com que sonhava o coronel l· ' 
KllI1gcr em sua carta, i>lo é, que o chefe do governo IlrovisGri.; otana do Estado ~e Dr. Renato· 
fos~e.o coordenador da eollaboração de numerosos g,IUpos de especlah~las nos diversos ramos da ac tividaele nadona!. Santa Catharina Barboj'á, 
- - --- - - - - ------ _ Chegou ltontem de Curity~ 

F . . sor t O sr. dr. Renato Barboza nosso12I~I2Ii2JBB!QI~l'2li21f§Jl2Il2ll§l~I2II2l~I2II2l~I§I[§J~ I OI pa~a ~lamdlll1H t e distincto COl/abOrado,r, q, ~e "áé<l121 	 I§I e e coo os ba .de 'I». 
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,. 
AO Nat:31 sem vovo

'LI 

... Elle vinha ; o P;:~::'~~~~:I}~IARIUA°gorro de xadrez; passo difficil, Icnto, 

Que se apoia á b~l1gala; o bigode cahido, 

Branco, e um slJrrlsq de ell1bevecimento, .. 

Numa poltrona se derreava, e, mudo, 

Punha-te junto ao peito, encantado, esquecido .. . 
... Elle vinha. Natal. E lhe enchias o enorme 
Bolso de conchas, numa estridula risada. 

Avança a noite, e não cochila ou dorme. 

Ante o presepio a armar-se, cóllã a estrella 

No alto, 'em logar que se pudésse lógo vel',a.. . 

Jesus menino, ao berço, e a mãe enamo·rada' . . . 


A. lu-ul, 111m a Illm. ac«-adt, ' t, , hona 
Em q ~a terra~ ptrlume e bôlfm~i., COQ1tÍ&o 
CUrva-K com Itf'YOf, e, chrlsYmenle.. Idora .. , 

- Para onde foi Vovô, teu Irrande arnlfo?N. noite azul h. linda, YO~- mLlsiae. . .. .u 

... ElIe nlo YOII& ;:;~:I pt\ 
 Q Si1-.'0 

Importante da administração «mofar>, como qualquer pobre IIIOltal 
na sala ~e .espera da propria casa em que é «magna pars»? 

POIS ISSO ac,)nt:ceu co~o se v~~ aqui . relalar. 
. Na .severa sala oe recepçao, mob!hada amda segundo o gosto 

qumhcnllsta do sr James Darcy, ~o Ba~co do Brasil, apparCCftl, 
hontem,um. pacate burguez, barr!ga saliente, busto sympalicõ e 
~ez b!>nachelros3! que revel.a ?S filhos da terra sulina. Queria falar 
"0 ~~ector do dia, o sr. Slm!>es ~opes. O continuo que Q~recebc
ra -n~o dera nada. por elle>, Imagmara, talvez, um compôhehle du' 

'mlt"Qas.,.t.rtada~as commerciaes ,da nossa praça..gue ,i_~ pedir 
ao Banco o oxygemo s~lvador da sua asfixia commerciaJ. E, pen
sando poupar ao ·sr. dlrector" a projectada supplica massadora 
mandou o .visitan!e esperar na alludida sala, emquanto que reta~ 
d~~a o mais posslvel a entrega do cartão CJue lhe dera, a medo, o 

gran ~,a faculdade Direito 


I§I A Loteria dc'Sanla Calharina ~o'j;~:~~~<!re b~~~~:!laeme:~!:;.t:

19J I continua enriquecendo os feliz "!s das juridicas e s·ociaes. 


1Il 'compradores dos seus bilhetes. I _ 


~ Mais uma sorte ~rande de 100 .


de~~m~ni~rp~ee~'ld " " ".. ~ ' , ,I;~~~~~~I~~ia~~~lIfl~i vendida , , "O, .•, ~,iimoo_da ,."c,,.' ~"omaaol,,C:0nforme cOll1n!u.ni~ação re· Wl"E~lA~;I~\;~a nOI·BAdR ~ 
ceblda pela Admmlstração da vombro. \'li ~ e:.:,., 
Loteria de Santa Catharina, sa- " . 
be·se que foi pago no Rio de ~-----'-'---- - 
{~~e~bifl~!~: ~~uIs6~~~es~~r~~a~~ lnsidliiir deI I§ , 
com 100:000$000, lia extracção c''fi;bo ~ de 4 do corrente mês e perten- . , ' ' 
cente aos srs. Guilherme Pagl!: El1contra.. ~fê ::':·na adminittr 
ni, mo~ador á rua Saccadur? Ca- desie jornal úina ,divisa df' cabo, 

' bral,.n 41 e Manoel Joaqu,m. de, usada no Exeréllo; ê rK'OOllJda 
' 	 Almeida, !Y'0rador fi rua Dom i á P~aça 15 de', Novembro, que 

Man?el, ri 10. • , " I sera entregue à quem pr..var,
io~' ~ir~~~o~~~uSà~~ :. ~u verdádnro dono, I 
~ (filado, O ~ p«'Ctiyo. bi' 

Ib~t.... -'...._... d L 


-.., pro a ~,~ • o- 11 I!,IIDU ltI

t~jl de S n~ r ...'k:...inl ,. .1'.h; ," li " l1li H 
o ~ roncetlo que dfosIructl.H~ ..I.r' <kpoJI, I" -. ~ Ne ..... _ ... " 
I:t~ ~: 25{,~óNTOsIr;I o.. ani ~,ti uma boa a~"silo
~ le IICIl rico. '..________....11 .:),,1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:d;~~';'':~ii~dv~~;:.er
http:venf'.no
http:annuu.i.do
http:e,xpressao.dc
http:Democralil.lo
http:MnIIi-dea.sn
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só na- - , I 
I 

m~resa Na~ionaf ~e' Navegaçlo: HIB~cke 
Transporte J'(lp 'do depaSBé.lgeiros e de Garga:, com os 


pa'tlu<,U's «Ca rl FI oepcke», «A Ima» e «M ax» 


Sardas men:als de seus lallares dI paria de:flarlanopllls re~ito RUO Pre~iBI • 
Linha Florianopolis-Rio de Linha Paranaguá, escalan- Linha 

- - - • ~Janeiro, escalando por Ita· do por ltajaby e São Florianopolis

jahy, S. Fl'ancisco e Santos Francisco Laguna 
 DIA 5 DE J/lNtEIROt!, 

.1 
Pa9.uete larI .1IIe_.. dia 1- Allno Novo 1 .Notóa, Sorte:.I:::· 
Pactuete 1.81, dia 8 Patluete Mil, .Paquete Max, 


dias 
 JIais um grnudioso' s&rteio I' Paquete Clrl H..,eu. dia 16 dias 6 e 20 2, 12, 17,27 


Paquete I.nl, «lia 23 prem!o no valor de 4~850$oeo

Saídas · 


Saidas ás 7 horas da manhã Saidas ás 22 horas áli 21 horas premlOS no valor de 30$000 
premies no valor de 10$00'0 A viso-fr~~?c~eruIfi~~nki:~ia.de passagcll'OS e cllrgas é IcM pelo 

PASSAGENS: Em visl:l. da grande procura de accomm()da~'ões em nossos 

vapores. s(:Íentificarnos IIOS tlrs. interessados que só (!ssumircmos compromis5e 

com os commodos reservados, até ao MEIO DIA da saiua dos nossos vapores. 


ORDENS DE El\lBARQl'~:-Para facilidade de serviço 56 daremos ordena 

de eUlbarque até ao MEIO LiA da saida dos nossos "~pore~. 

:. :.Para passagens. fretes, ordens de embarque e demais in(ormllçôes, com os Habilitem~se ! (nscre\lam-se ! 


proprie13rios 


~ , AJ~~~~~i~ . 
A 'Crepito A\utuo Predial - no afan de proteger,ao bom povo 
desta CIdade e scÍe:1te dà affJictiva crise que --õra atravessa

mos, vem por meio deste convidar a todos (
quantos queiram emprestar-lhe seu concur
so para an~ariarem inscripções. E' trabalho 

lucrativo para pessoas <letivas. 

Outrosim avisa aos seus dignos prestamistas Que 
() habil clinico pelotense e distincto secretario do dou está rehabilitando cadernetas, dispensando to Centro Medico filo Hospital da Santa Casa de 

Peloias, dr. francisço Simões Lopes, assim expendc sua os pa2'amentos afrazados. 
"pinião, acerca do .Peitoral de Angico Pelotense.: 


llImo. Sr. Eduardo C. Sequeira. 

Os resultados inequívocos por mim constantemente ob· 


tidos com o .Peitoral de Angico>, preparado nesta cida

de sob a vossa direcção, levam· me espol1~ancamel1te á pre 

goar a~ suas virtudes therapeuticas e a aconselha·lo cOJ!

fiante em todas as rnolestia·s do apparelho respiratorio 

acompanhadas de losse. Sobre esta, a sua acção exerce-se 

de um modo lão efficaz e prompto, q"en~o se deve hesitar 

em preferi·lo a qualquer preparado congenere extrangiif4l. 

Apreciador das suas qual!<lades balsamicas e sedativas, 

estou certo de oue o vosso excellente • Peitoral ds An 1~~~~~~~~~~Bm~[iJ~~mR"l, 

~~~1;a ~~:e merecer dos meus collegas a mais larga vul

f>c1otas, 2 de Seicrnbro de 1922. ,I Pensão Central(Firma reconhecida pelo notario A. E.Ficher). 

Exigir O PIlUcfa! de fio!icO Ptilílte:!SIl 


Licença no 511, de 26-3-9tJ6 Rua Conselheiro Mafra n •. " 
Deposito gelaI. Drogaria S['''.};,i 'I - Pclota5 ~~.iiili~. \XI Florianopolis
Eill Curltyba na Drog.,ria Siegel & Etzel, Mip.r.rva, André 

li' 
~ Ricamente mobiliada com moveis novos,e ~\! Barros, etc. Em Fioriánopolis! Hocpckc, & C., !",~:.tU· 

Imu Horn & Oliveira, Fodolpllo P:nlo daLllz, Y,,,vn Ohris. 121 como maior escrupulo hygienico. Cosinha, 
lovam d'! Oliveira. Em JlJinville: Henrique Juruan & C., li! de la. ordem dirigida por perito cosmheiro' 
etc. Em Paranaguã Alberto Veiga & Cia., etc. li! contractads especialmente para que as ;re

~ feições offerecidas a distincta freguesia<Que aSI...a.OO&!J'DC5I,tt>"«'I ' nos honra, seja a mesma de compleitn::! 
UI!Un~.RI! uma mobilia com- _ . _ _ ___ _ ___ grado, pois, não poupamos esforçoscemIID 11 &:11 ple!a. preço de oc empregar generos de primeira qualidade. 

asião. Rua Vise. Ouro Prct o 64 IIIImf21mmf21[iJ[iJI2II21..~ml2l~~l2lm com a severa fiscalisação do proprie!êlfl(') . 
Aceitamos pensioni5tas internos a ' I?Ee~s 
modicos e · fornecemos refeiçõesa cdórtllcl

I- -·----1 Tinturaria da Moda lios. ExcelJentes installações sanitariàg'~êonl 
~ -0- excellentes banheiros · qüentese frios .. O/let

Rua João Pinto 34--Phone 31/ ram dar-nos a hon[(: ;d~-_ uma, visit., é I

&lI C:~mpletamel1te reformada e contando com pessflal ha
bl!,tada !lO ramo está est~ casa apparelhada para servir RUil 'C~,!,sfllheifo, .",~,j:II;"44 (8ob,.do) 

da melhor forma a sua dislincta freguezia. 
Lavagens e tinturas garantidas. 

. A Tinturaria da M()da 

sé emprega nos . seus services 

. , , ,', material extra. 

, Cuiliadll e i·api8e~1111 traba!l:ee mediçillaae II.S pr~ç.si 


l(ig ~~ã:(j bqti~çam. E' ri~rua João Pinto. 14 ,u.II -(PhlJllx é Q unte. 

}->I [-I O N€:. .3.11 nome .... llKitimo em))) 

tre). exija na phannacia I) I
RUBENS DAL 8RANDE noa:e 111,..l1l'I ....... ~ 


11Ii••••••llllEI••IIIB11IB••1Ii mal'6 antir~\ o maia u a-I
J. do e o IRIU$ conbecido 
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I I 

o numero de Os subditos portuguezes e o pro

brasileiros que blema dos "sem trabalhoUIItrabalham na hight 
Ellnoe no Mini$terio do Tra. --0-

balho, nn con't-I"flId. com o sr, Num d?s v \X'ffino~ ano· ,pW.arfl, 1110 • conbe«ndo, de
Undolp/lo Collor, o $1'. MAC Cri- QI, ':lo d•• 17, foi publicado um Mcaf<Ml·.,lcndu.1do prno. 

:i'~~~~~~~~d: .~ ..~;'I~~= 3a '~e~ ,~:. I sur~~~~-::ra~~: 
~. d~ul!!.~r~làÇl~"cühf.pl~la td.OS .p Iricios pol'1u IIm:s que 5( .clLa- \,nlLares al~ reunldG" pcdilfd.o·fhU 
!~ncc,ollanosdaqlÍellaCompanhia Yam sem aballlo · , convocava que $C djsprm.swn.e alllrman' 
!l,!()5trando'que ellase ,achaiden- p,~ ! n:'"~ ~ 1Ir:n;a l't'u ni.lo , I.~.o;}hes qu~ .a, lulorid.llkl b,~
J~o,J do décretv n.19.482 isto é no .tll~ ;,. ?, As iIO i horlls" e~J!e~,:l sdelru e pGlttliUer.u ntlo CIII' 
c~rií.; d?is , terços deemp~egados te d() ;con.s~.I~~o~~,ef'~rtúg~!;},:r{f1 I iil~~'do do assumptu e procur.m 
brasdelros. . c Entendrndó· oue,.dessa <~euni~ ,d~rclhc . aoluçlo ~1&IId.. 
,'"Possue aclualmente a Light ão resul\asseXdissabor'es 'aÓbrà· I .; ,;,.@si~pp.ulun dledivam~lt se 
~ín :.totalde 15.145 funcciona- dó assistencia aosPõrt~guézés;! ~is,,"~r,~!~, mas muitol dellt. 
nos"dos quaes 10.226 são bra- 'o ,Centro 'dó Minho :e 'a; Patrian()va!fle~te $C lunlaram e ddilx
sileiros, numa proporção de... Portugueza publicaram riotasem .'i'arãíi1 ir;,á onbaixada portllgue~
67,5 oi·. sentido · úpposto, aconselhando i na .r~a 'lê; CWmen.tt. a q.al jj se 
Na~ ~uas diversas secções ~e aos subditos portuguezes ' i que achava ,:~.'!.!.~o f;!>Ohcla~lI· 

r."...~:I.,~.•·.,.P.h., ..,22.ii.,.,..,..........-.'••.·.'. ""ex. postei 139 electnc~~ade, tracção, engenhana, não atlendessem ao convite. .' I.. Napr~l.a td,e.!Bofa.f~l!o, "st'S 
..... .iii.'iii•. iii.iii.IIIi-..' ______.Icontabllldade e c~el1tral stores~, A idéa, entretanto, seduziu a ' p,Clpular~s; ~ ' ~onsel,ho ;do Ir . Sal" 

..... , lemprega a refenda companhia muitos delles e o facto é que i gado fllhor',res()!l'.eram nolrlC'ar 
· ·CC " .I . 7:596 pc;ss.oas, ~as quaes 5.356 hora marcada numeroso r~ uma commlssã?parasenll~er .•".I\Cllltlnua SeDuO sao brasdelros, flgUlando em se- de portugue;es se reunia n~ . ~~ ::?m osecletarlo ' da //.e~b~lxa~~iI .," " .........•.. .... " gu~do logar o;; portuguezes com 19 em frente do predio ~m que VI~tO n!ioseachar.noRloo '. em~,

".,.,.cClI,.;illllltaPlo a cIfra de 1.79:>.. . se acha o consulado. .balxador Ou rte.,....L ...,,!.t.e..... .... a.. . e .... ,.i~' . :1 VII ! Na ComllanhlaTelephomca, o _ E a essacommlssllo ' aquelle . 
o" . • numero de empregados étle .. .. Tal agglomeraçao, com_o é na-I diplomata .iriformeu' que."O sab· '' • 

O fIlme «Frcdenco, o 1.360, dos quaes 1.212 brasilei- tur~I,. chamou as atlençoes da bado, dia 20, deveriam reunir-se 
Grande", tambêlO provo- TOS; na Companhia do Gás, 1.366, polrcm, c~mpar~cendo ao local as associações . portuguezasdo 

ca um incidente d<;'5 _quaes 9~8 brasileiros; na oa~~ Sa~~~11:r Filho, quarto dele-I Rio, para tratar da questã?d?s 
Berlim 24 _ AI uns 'ornaes Vlaçao E.x~elslor, 406, dos quaes g . . .sem. !rabalho' e come }ntulto 

com tendências es guerdi~tas ex- 254 brasdelros e 133 porlugue· ~o mom.cnto em que essa all- defaclhtar mesmo o reJlatnamen' 
pioram o recente a~cidente havi zes; no O~partamento do ~rafe- torldade ali chegava, um dos po- to daquelles que o desejarem. ' 
do em torno da Ilelicula cFrede- ~o, o total e de 2.4~2 funccl~ma. . 
rico, o Orande-, cuja estréa, á noi- no~, se~do as seguintes. a~ ~Ifra~ , 
te, num dos mais importantes ~al?res. portug~ez:es, 1.276, bra
theatros de Berlim, deu logar a srlelros, 1056; Italianos, 54; es- 1!l1iI1II1!I1!I12I12I1!Il2Il!1l2Il!ICQl!6!&101111B1 
alguns incidentes sem maior im- panhoes, 43.. . liI ' 
portancia. ~a Companhia do Jardll,! B.o- I!I A C 

Accusa-se o citado film de pro- tamco, num total de 529, .exl~- liI a s a 1.... i b a n o 
:r:~r~~t;~~~~=~::~!a&~~ ~:EorIV:;::~~!~:;,2~~ t~~~~:; á rua Felippe Schmidt co:nmusita n. 19,

JuntaSuperiordeCen~ura Cine- O"'I"'''-'''''-''''''' A · freguezia Que acaba de~ nica á sua amavel 
matographica, solicitando que se· r y')ns ~e [nUJO I!I receber para a~ festas de 
~~o!btl!':a~~~içãO do film em i • ij ti ~ 19.1 NA TAL E ANNO NOVO 

Ogovêrnoprussianoabsteve-se ADV 19.1 um riquissimo sortimento 
de tomar tal decisão e se, alten- OGADO ~ de sedas, voils, tricolines e oútros tecidos 
,del-a, é provavel que não seja Acceita çausas, civ~is ~ finos, nas mais lindas e variadas cores, Que' 
proibida a exi~ição da pelicula, c.ommerclaes e ~n- I I!I irá vender a titulo 'de reclame, pelos mais 
porque, na r.ea!ldade. sc ~rata de mmae5, nesta Capital e 
uma obra macua, mspnada em em Qualquer comarca I 
episódios conhecidos do reinado do Est d 
de frederico o Grande, onde to· a o. 
da tend.ência militarista.reduz-se Fernando Machado. 101'' 
ao desfile, perante o rel,dastro- Te1. 1265 

pah~~=n~:rt:e":e ~~~o~, g~:rr:~c_ OS nl!nllI!lOD~ onnnl'!/CIOHIS
cessivas projecções a pelicula !li' n 11 rJ.lUIl 
não deu logar a nenhuma mani· InS I! OS IIOIIS TRATnS OIS 
festação depTC'testo. n li 1'1 I,! _._H!l1 •-- nl!lIsnnos Ali!! RRl!l' IIS 

I l'!lU H U~ li llllil 
PAULO SCHLEMPER o os- , 

' a as u I I nn"IIlflnllpO parti
e ;nhecid~ ~ cont~a~tgd:nc~~ 
sarnento de sua filha WANDA 

com o sr. EDMUNDO 
WESTI'HAl 

WANDA e EDMUNDO 

noivos~ 

fpolis., 23-12-930 
!.-________~ 

IIIISIPnDUTE CITHOLICO 
_ IoUl

PIa_o DE DISCURSAR EM_!CO 
B r ' 24 o b' d 

ar b~' -d t I~PO e 
A e ermInOu 11 

;):.Ü 8onvlcçoes :laclo 1." ~u . 
·'f .: .• ltltâs. Da sOCla 

~c.. ; Hauser tomou parte, ha 
poucos diaB, Duma festa or 

!Í~lIlzada ~ por um grupo na
:!,(II~al;~~:~a~~i~Ue~mAUJl!~~~_ 
80 d.eclára.J1do que os princl
ptoll$.. l1aclooalsociallstas e-
r.m,compaliveis com as dou
lrla.!llI da Igreja calólica. 

A' 8 h~f;~ ... 
COMPANfiJ::jIR0~ " DE 

JORNADA 


com Buz liarlon 


~ .d f I 
!AI N- COIfVI a IV OS f?r~<::os . gg _ ao deixem de Y.Islta-la para . 
!XI nao perderem a magmflca opportumdade
l2I de eiiectuar vantajosas compras!
121 
12J!2ll2JltI!2l!2l!2ll!ll!llilltll9Jl:ll!Il2Jl2Il!1l!1l2IliIliIltIliIlmI po~s~~~~~~CI~:o~~i ~~:~Iv~ invis_i~ . 

lI_lill . IIUIl. 
Informaçoes procedentes de 

Varsovia trazem detalhes da r-los 
intel'pellação que os deputa 
dos da opposição pretendiam

no "Sejm", relati- -:XX:

O 'cr-.Ler-.o ~dopt!lldo n!lll u u U

d. df-Ispensa e unCI"ona.. 

apresentar verno tomar urgentes medidas 
vamente ás crueldaaes com- Rio, 24 - A NOITE analysa, em longo editorial a questão para salvaguardar os direitos I 
mettidas contra os chefes op- do criterio adoptado na dispensa de funccionarios publicos. O go- dos cidadll.os. Berlim, 24. - COillmunie.. 
posicionistas durante o seu en. verno não se fixou em um critério. Varia conforme os casos e os O cDiario de São Paulo", de Koeuigsberg que o a rt!o 
ca~ceramento na fortaleza Ministérics.Os do Trabalho e da Agricúltura e até o do Exterior declara não abandonar o CIt- do observatol'io meteorológico 
de Brest-Litowsky. quási não têm feito demissões, e, quando as fazem, guiam-se por so, emquanto não seja posta local cahiu, por causa aiada 

Nessa lnterpellação cita- sentimel1h~s mais humanos, ga!,antindo, ao funcionario ,dispensado, ~m. pratica essa medida de ignorada, nas pr,!?,i!llid~dea 
vam~se factos occorldos com de um a CII1CO mezes de vencimentos. Justiça. . de ·Tharau, e cspatrfou-so 'opr 
diversos ex-ministros e altos O ministro Lindolfo Collor tem tido, a esse respeito, um seno .------ completo. No desastre hav.laIlJ 
dignatarios do Estado, mal- timento muito nobre e que se concilia com os verdadeiros senti- F f A revista por Iperecido o piloto e o ·ob.er. 
tratados e obrigados a servi- mentos de humanidade dos brasileiros. ElJe não deseja as demís· 
ços pesados, sendo, quando sões, rreierindo um pequeno corte, até o maximo dde 200/ 0, "nós 

ug~s :ugo reclamavam, atirados em ca- vencimentos dos seus auxiliares, e quando, por conveuiencia, se
pcerOrdh:'~~Ç~~a~gfi~!n~~eusao sá0: labouços, se~ ar e sem luz. vê !la obligação de lavrar uma dispensa, fa-Io nas ccndições acima 
.. . ,.". . er, p P"'ra aterrorizar os detentp.s asslgnaladas.

~~ChdiÍl~~r:~~elamdepS~~sberg, eram feitas execuções simuia~ Pois o ministro do Trabalho é que está ccm a razão. Vê, com 
F arda a t ~ Ifo,( !I das perto das cellas occupa- clareza, na confusão do momento - e o povo observa essas attitu

:\~~p~:rca' o8~~~a~1I.0a~ ~ e l~ das ~elos prisioneiros. des, achando, c<!1I! bom .sens?, que effectivamente a Revolução não 
~XJ8te~ actualmente na Po- Se fez para demr\hr funclonanos. 

lon!~ maIs d~ 8.000 presos 
PcOhhCOS, qU!l81 .todos I?erten- -----. 

entes ás ~~.~~. 

C~lIarinh?~ duros e 
mru~a\ eIs só na 

ALFAI L-\RIA o t.alnmonlõ di"II'âÍÍIJo ·",aialll.êth·o 
CARDOZO· """i. bem ';f),~~~~: c~r;:.:;á~~S,j.!.;f.~r;p:ft:~o .r......,:. 

,~;lft" 
..... -. ;""' ,:,1 

11 ,_' nl~~;,pt@);jl 
- àalm_ ' ~IP'a.lS ;o:DlarlO de São Paulo» 
:,:~:;u: ~~~~::d~u:if~~o::~ !! ca:.~~~~!~'~e .~~~;w't:; 
fi retirada dos Bancos dos penetrar na igrejacorn;o ' au
deposltos, feitos por politicos xilio da poliCia e illúminilDdo 
ligados ú situação derrubada. seu caminho com"';arélI~ 

I!I Dec!al'a o referido jornal Italo nevoeiro que ' peuyà

I!I que 60 ~m.S. Paulo as pe~- sobre o cida1e. 

IX! soas attmgldas por tal medl- Durante o serviço religi<*l 

!XI da são calculadas em cerca , o auditorio esteve imposslbl:

1tI de duas mil, estando mUltas llitado de ver os oHiciant, 

(§) ~ellas «justa,~", pagando por nos altares, o mesmo acoJlI :

I!I peccado!es,. cendo com o côro. que eita

i.AZEq~t 
PEPSIL ..c::.... Vf't' ........ 


LÁCTAaGYL 
...:,R2Uim ..v. ~ ;:::z 

LACTOVEIIMIL 
;;oL·"V.~;::;alg,a. 

lOIKO INFANTIL 

nEO-AMIMZIN 
CAJ...2 ,o-vn""",~ o 

NUTRAMINA 

As . peaouque 
no' dia2ll assistitaIli3~álfm1Ju, 

deveria ter sido feita rapida- DIvorcIO no Uruguay . 
mente, nada justificando que, Divl?rclo ab~oluto,-Conversll(J de 
por enercia do govel'no,' mui- desqUIte clI! dlvor('IO-Novo. ··••cua· 
tas victimas estejam inhibidas I~el1l<l-Sohclte~ lRformaçõ,:s gra
de utiliza' d 'U - hs ao sr. F. Glcca MontlVldéll 011se 
seu veni· h ~qUl o..qute e aos represelltantes 110 Brasilsr 01' o' se a quasl rez DEROT Fco Gicca- Caixa PtlSIll 
mezes em situação gl'lIvissi· 3556"Sl!~ Pa~lo ou ao sr, VolDq' 
ma. A. Gicca Avenida Rio Branco lJJ 

Devendo ao espirito revo- Sala 17 Rio de laneiro. ' 
lucionario repugnar a idéa ---------:-- 
da perlleguiçíio, deve o go- U" DI!SnSI81! ". 1"11

111 11 11 1111 lill 

rou- rou excellencia. Vil dor do apparelho. 
No Salão Slmas . '." 

---"'----~--,--,,- O F't G'ff' I. ' 

BHRDp'"ORI"I!lS "a um nau,"o f. fiZ oIrle
lKí 11 U U :." .""," 
destlo!ldo aos lIHu,"afs Avisa quo . e,tará , au~en!e ' ®_ 

11 IJU rante o me~ de Janeiro, em ~Ia. 
Roma, 24. - Telegramnia gem para São Paulo e Rio, ' dc-

de Trleste para o "Popolo v".ndl? !eencetar sua clinica tm 
di Roma. , allnuncia que o prulclplOSde F.evereiro. 
navio . Vladivostock" rlcem- Aos seUri amIgos t clientes. de· 
construido para os Soviets, s~~~~ festas e fe liz anoo:; no\'O. 

~o~ ~~~~~ttl:~saq~~~:ri~~;!~~ eUgeniO JrOIlBDWSQJ·T·· 
volveu a velocidade de 12 e • 's.·,' 
ml'io nós á ho~a. Rio, 2-l-~ Foi' "t ransferido 

A nova ullldade desloca Eugenio TrompowskY3.iLTlu. 
750 toneladas ~ mede 69 me- lois do 8' Regimento, el'll J>ou
tros de comprImento, por 10 50 Alegre, ' para ó5> Gru))(I 
metros e 20de largu~:__~e...:~tar.em P(jíit~ Gr.óssa. 

"G }li1NE;·: IDEAL 
.~ 

-' '-' -~-""'"------;,•. '. . "' Empresa Rbrão Buatim &. FllhDS ~~;l 
~l(hi~!~~.r e IlItHo.:ador, em loclo o út.c!(), do. &Iamadol fil m• .tI Par-"!ou. t, Ufa, P.th~, Proe'BrMta A's 7 e 8 1/2 horas 

, ... MaWUro. W.",~r 8fot. ele, 
Hoi~ ás 8 horas em ponto, o sublime fílm da PatM, em 7 aetos. com Lila 

Basquette, Robert Armstron2" e Clide Coock Lei da Mulher
Celebridade 

COI11 Lillian RichPreço 1$SOO 
-- --_._-~-----_._----~---~ 
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SQ[:iEda;~~ " . :~atli~ri ... : 
nense deJlvii:úlfili'a 

Assembléa Gera.r ' 
De or.dem ~o sr. Presidente 

convoco os srs. associados ,: pa
ra a sessão de Assembléa .Geral 
que se realisará no ·dia . 28 ,do 
corrente, As 17,30 horas na séde 

Manoel J~ da Fonseca da Inspectoria Agrícola, a rua 

cu, abaLX" ...igullo, tendo soffrido de horrorOla .yphilis, atacan- Arcypreste Paiva 5. 


do-me a cabeça e, coDs€quenlemenle a 'IÍslo, • poalo de licar cego Fpolis , 23;. I;~~t~ríO 

per completo. poi! para '"t'~n~e-guir c=minhar tinha que .ndar ã, apal 
r adda•• conduitdo por braço amigo. nlo podeado trab.lhar, fui _ _~:!.!co Mou~ 

KOIIIelhado por dislindo amigo, a usar o .aDlo e incomparavel .EL!-  I 
XIR DE NOGUEIRA-, do Phanoaceutico-Chimico joio da 511-1 .... U. 11l1li11(-11..W'ã Silveira, licando.o cabo de 2 mezes e com 	 3 vidro. 16mente, I 
do unt<> pr~rado que tem arrucado da morte certa. milhares de pes- SO' NA 
__, que betiídizem á memoria do seu illudre descobridor, cornrle-I 
__ curado e com a viota perfeitiuima. O que acabo de relatar ALFAITARIA CARDOSO ~ 

~ a eXpressa0 genuina d. verdade, e affirrno .ob pt.lavra de homem ~IP.!'!P!ftII_ft!IrPl!I'I'III~..ft 1 


::~io. de~ obsequio a qllem quer que .eia, pora dar 	 ';m alte.- ANil' rBRO ILtlNO np 
. ~digv b Jiclado pela voz pura e immaculada 	 da minha Vende-se, completamente no.vo, 
cODsc~a, 9ue deve ser o lemmo de todo o homem. que se preza. com pouco uso, com muitos 'lle

. Nao qulZ dar e.te espootlnco alleltado, h. m~lI' tempc, ~a Ihoramentos e com Ireis pneus 

observar se ~Iava cumpletamente curado, mas. como li fazem mUitos sObresalentes, sem enlrear, relor

aDJIOI que esUve doeole, e , chando-me pe.l1ellamet\te curado, graç~s d s 6 I as (Ooodyeer) Pre 


• 	 a DeuI e ao ÍDsuperavel «ELIXIR D~ NOGl:/EIRA" . nao relutei ~ ~az~avelo~ de oc~asião. 'Ver ~ 
"!" endereçar-\'~s este. Para que o. !ellores avahem o '!leI! emma~re- ~ ai r á Rua Conselheiro Malra 25. 
amento, basta dlZer-vOl que de 60 ltilos que pa.an, alhDgl a 90 lula., r a _ ' _ 


feliz e satisfeilo, alleadendo com solicitúde a minha casa commercial 

Falha o olee>, as peças metallicas entram em conTcnbo 55 &DDO' de idade e sou por demais conhecido aqui TERRENO 


pois desde J891. época em que vim de 1ogulrao, que estrlbeIeti mi
 tacto e rocam-se, e mais um lI\1tomovel se mutila e 

nha tenda de trabalho. Vende-se bonito terreno no inutiliza. >Eis a paga da vossa incuria na selecção 


Podem VV. 55. fuerem desla o u.o que vos aproilver ea"'gno-me melhor local da rua Presidente do oleo dI' motor. 

Pelolas, 28 de março de 1918. Coutinho. . 
 O padrâo de funccionamcnto do vosso automovel
Reconheço verdadeira a assiguaIDra de Manoel 10sé da Fonseca, Informações com Edu a r d o 

depende d~ qualidade do olco para motor quedo que dou fé. Em testernun."o d. verdade_ Horn_ 	 • 
AntOnio Rohnelt-3° Notario. 	 .empregardes. Assin'i lambem, Q custeio e a dura

•0 ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pharmaceutico-Chlmlco ' . .~ ção do carro•. 

'OAO DA SILVA SILVEIRA é o uoito de grande consumo e que Quereis passar um optimo 
 Da mesmo modo que o mau olco prejudica a effiNatal c Anna Bom ? Ide aO BAR ' é encontrado ero todo o Brasil e Republic.. Sul-AmClicana•• ESTRELLA c alli comprai pas- , 	 clenda do moter, duplica as despezas de custeio, e ; . 
POÜtll' 4iSO nnti-sJpb tlil ieo ~ nHtt-l'h\~Ulna SílS, figos, avelans, nozes e rc:luz d~ alguns annos o periodo de utilidade do

amiix3S por preços ~ednzidis·t.if~o-GJ'ar ..le tltl ~ .UI,.q.iVO (lo S~.lnj{Ul' 
almos. 	 , 'osso carro, "Standard" Motor Oi! habiJita-o a at

t ing ir aperfeição no seu funccionamento-reduz o 
custeio -e, de facro, accrescenta muitos aflnos á 
duração do vosso automovel. Senhoras -ésenhoritas 
Não arrisqueis o capital empregado no vosso carro 
com o uso de oleo inferior, pois a penalidade éACompanhia Tracção, A belleza só é perfeita e"ce~siva. Antes, proregei-o com o lubrificante quecom o c" bello ondulado "é digno da responsabilidade." Esgotae e reabasteMcdi&nte 5$000 ensina a rCCCl.3 

de um o"timo prepa,adv, que fi cei o vosso carter com "Standard" Motor Oi! após . 
ca em 500 reis, complctamente inof cada 1000 kilometros. . 

luz e Força il .. 
ensivo. que on.lula o cabc;lo de 	 •

DI~ PLORIANOPOLIS 	 um modo facilicimo e ga(anlido 

por 15 dies Mm, Boatriz. Caixa 
 Use OcsoU- ...t.,..,.......-............. 

Postal, 3636 -S. Paulo. 

des~ja aos seus dignos cIienf~s (Estado de S. Paulo) Standard 011 Company 01 IradI 


...~ "~lMQ...,t\RDttMOTOR OIL

PrDDPleda~e em -São JIIS~nas Festas e feliz Anno Novo Vende-se uma optima proprie ~~~. ~..~~~~~~~~.Jade na Cidade de S. José com Or. Peto.. MI.. fem 


~gua e esgoto, espaçosos apo

Flmrianopolis, 24- de Dezembro de 1930 ,;entos e excelJ~nte porto de mar AOyOOAOO
Attestados vivos 

TRIUMPHOS RA~mOSO&nOOS PELO&,;.--------------------'1 para banhos. 
Informações 	 ...'ra....Ltcom o leloeiro

Francisco MedeIros. GAI!ENOGAIr 	 (Altos da Phaririada Santo
DEPOIS UE lEREM fALHADO OUTROS MEDICIMElmS Agostinho)

Manoel Jose Gonçalveo, tripulante do paquete .M.--.....----_.------.--------------, Sabão Russo rang".pe', .ol/reu de ulcera. 00 pescoço, por maio de Das 8 ás 11 e das 13 
dois aano., tendo feito uso ~ muitol depur.tin., leta o . . ás 16 horas.SUPER-HYGlENICO E 
menor reaukado. · : .PERFUMADO 	 ; ~ TElEPHONE N. 1321

V"ltou' vida maritima, complet.meate bom c_ 	 IO grande protector da 
. ..o do GALENOOAL (Firma reconhecida). pelle. Indil!pensBvel em O OALENOGAL, considerado a . maiór c01l'luiata· da todos os lares. 

.edicin. moderaa, é . formul. do provecto medic9 .t.& 
e eminente e.pecialilla em Syphilis dr . . Frederico .W. Ro- . 
meno. 

'. O GAI.ENOOAL foi o unico da..ifi.cld, na Expoai
çlÔ intemacionnl do Centena,io, com o ·PREPARAPC><. $Ci
ENTIFICO - e premiado como ' - DIPLOMA OH H~RA, 
di.tincç!'>es tltos que nenhum outro depurali,'o obte\'"" ED
coatn .. em I ao j)I.ât...-ci.. . d. .ria. · .w. B ... oi! 
.R ..... . IA~•• 
Tlcpr. P. N, S. P.-·n,o 211 --ZI10IU1 7.(N, 2 Ap.) 

• 
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..F.6.l_ I~___._·1 é t> rr. <,; !ht):- ;(> 

mc d io pa r a 
combater as Tosse~. 
8romii d" s.~ !ltói~e 05 

r-ti hl':{le~ , t:·J ! ~.l . 

o Cat&!'t'ho t' i!'"~ k ,· ...~,..:.;,: . 
8rom.!! ~. ~1t: ,!p .,!:L "f

, : ...~ C! [;. c ,·n:.;'r:~ 

04 a.CCf!:. ~ n:'\ dit As t~~n? 
!)da C-~G),.ltdi!C !l "':'. 

M'ajestic Hotel 
Situade no rnl'lhGr ponta da cidade 

TRATAME:-lTO DE PRI,\\EIRA ORDEM 

Este bem situado hotel possue 40 quartos 

com frente para as ruas Conselheiro Ma

fra , e Trajano. Este prf-dio é de construc

ção nova em cimento armado. 

BANHOS QUENTES E FRIOS 


IGUI ENcallOINOS QUIRTOS 

n.1l1OPI1S SaNTa CATHARIM. 

Proprietario JosÉ DAUX 

.Ao 21'ande' casa de lOlas finas, relogios, 


rti~os de ouro e prata, crystaes 


c objedos para, presentes. 


, • .,,..-.., oomp'.-•• • ,.fo,m.'•• 
Jo/u, .t., 

.. I....... 

Rua ....if)pe Schmidt esquina T raiano 

de EOL'ARDO SANTOS 
- Praça 15 de N ovembro,27 

- Esquina da Rua Conselheiro Mafra -
FLORIANOPOLlS 


Grande e variado stock de tudo quanto 

respeita a esse ramo de negocio. 


Perfumarias das melll.res fallr/eaates 
Produdos hygienicos, artigos de borracha, 

Thermometros clinicos, etc. 

.tO QUZÃ:!"fI'PifCO. 

H aGOT.a.Doa . 


OM CONY"LftCInf'!<IIII ~ 


; oa TD,!':~J~g~~~, __mla ........ _..... .' 


A .. rn.A.". que ~~ 
• ~"'11\ Icr/!!!e... lIO!:a 1IIIl.. 

VffW_O'ÕNÃl 

_ .. Da. ...eoAJlSIQlAa 

~- ..........---)

==:::::.:::===:-':~'. ' 
~~~j~~;~1.f~a~=t

l'O;UCO -o. " .,.,-.......0. :
rO"lco -o••"IC:UL••, 

·: 'to~.c. DO COItAÇ.lOt ~ 

~~j:-" '••'C~ c ....~.!·!· ~ =4~ 

~i'= ~~-- ~I~W.=-. 

~i4~~ii~~filt~~tfj

" nEJÃ _AS ~ I "DOAtUU 

.,.........,., DROGARIA BAPTISTA. 

t', ,t\. J:_ t ......rç.. N - .u.... .lu""
t>..p- -'" --..........__..

Surgia á vi~a ti jà padecia 
~Il RHIUBUGA onmuu 00 lnH.miJl\Y 

. o SI'. Primitivo dei R io. re, idente no Departamento 
, de Taqn>remb6. 8 •.•ecçao di" - Declaro que minha fi

lhinha Mari. Candid., de 3 1{2 . • nnos. solfreu de pertinaz 
, suppuraçào oum ouvido, desde 8 ed;.de de um mez. De
+ pois de recÇ/rrer a 'divu vos medicos e a muito! outros le~ 

cursos .em o menor resultado, lil', lomar· o · GAL8NO· 
I GA~. e , com um unico fra~co de..~ .~nto · re,,!edio. 8 eil
) le'rml~a<!.~ ~e qu: penes.menl••?flnn~lln~. li lhm~a' dm~' 
, par.eeu- complelamêDte. ..Iando -ell., ' hOJe; rolius'a, maIS" 

e"ph'~ "f.lenl' ~ .men.~r .in(f~mo~~;~c~). ' 
O · GA.lZNOOALo .\0 ..s.acai. dopeI. ~_ r... 

..... ". ......,..De DI , I i'ca" • '_.
O a.u.:BNOOAL !<li. ' .o cb,~ •• ~

çao IIItcruciol..1 cio c..-w. c_ - P, pa...M Sei· 
..riico - • IX........ ~ - D:PlO~ Dl! Itamu. 
dioci.c:çOu .-I" ~.. _ ...... depllr .... "I.i~\ ... Ea,. 
_ . . .. _ t..... u 1*"-" • ciro .rio. cio Bu. 
~.S.I ,,_.!C...... 
Repr. P. N. S. P. -·n. ZU-·2(IOII17 (N. aAp.) 

fi acceite 

"~7 
QoANDO t~mPt~T ;Flit; .O'N 
inseecicida. aê ',fama múri~ 
dial; lembre'se:do seg~IIíte: ' 

Bit l vendido sÓ'ment! 
em,"latàs amarellàs com 
umr:,cintar.da." Todas 
as kttas são seUadas, Flit 
não é vend.ido a granel. 

Recuse qualquer insecticida que 
não coruorm<lr com a descripção 
acima. Sómente o Flit legitimo 
ofierece a gara."ltia Flit. 

fintes, de comprar procurem 

~'A CAPlTAL" 
Rua Conselheiro Maira esquina ~lla Trajana 

Pl'opl"ie taJ'io 080.'\ R OA UDOSO 
C~semiras, Brins brancos c de cores. Ca
m!sas, Cuecas. Pyjamas. Ternos se case
~Ira , SOb,retud0S, l;hapéos, Sapatos. C911a
nn~os, Gravatas. Lenços, Li2'as, Cillté:S, 
Melas, Bengalas e todas as llIiudezas ,eT

tencentes a este ramo de ne2'.ci&. 

A vlamantO's pata Jdla/aets ' 

Caixa postal,~ 104 - Plorial19polis 
~ 

1---------- - - 
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C°iu~!~~••aNem10. Pffv'Àttos V~;llI Social II s.:'m:0,mt. II A PASTA 
os mlhtares I .~ ;;~" ... . .o Ip't!·~:~ sr, Julio de Olivrir., 

Uma figura mIMar de relevo ' .' . ,."" '>', .' cildo~' i UdJo q"eescapavam que se regista lia de fez annos 24~0 :Silr: a~tual~le se tncont,. nnllllistoria no .dla 
Rio. 23 (Via ael'ea) _ D')ze ISal/ta CafflOril/a é l! rapitão·ge· re~le o sr. Augu_to Cost~, se~.re , cldadr, vtndo. de . Pat:'o Alra:rr, 


oiííciá.es da Policla . ~Hlitur ' !t!'lO! !U!SPU!l!u..'! D , Petf!o Anta- t~n0.Jc representante da comp~n .. fazer uma, e~ta~ãos~e . • u'~ 

r ecusaram.se n 6er~ntri'llIio Cevallos y Calderón. hla Fopular Que ~ra se eX!lIbe em -Caldas ' de'f lmf.\eratri?:.'w pl~: 

buintes do Instltuto de Prevl- A ~t(/tn de hoi<' "'mbra o SfII no ,~Iva~o de Carval~o, '. !end~ fazer uma excursãopel?

d~ncia, porque' a obrigatoric· /alle,:"llellfo, 110 cOI/l'e/llo dos CeI' d A nOIte ~aquclle dia o refen mtcnor de· nosso E5t~do, ,reah~ 

dllde era pllra os que estio fll,dl/llhos /'m Cortloba, 1/0 seu li cavalheiro orrereceu no..palco: zan~o em ~ada loc,:hdade ' que 

ve~sem no exercicio pcrma-!flaiZ /lellal. ap6s o eXl?ectacu;o, aos repr~sen chegar, um bello feshval de AR· 


Occorc// o la -to cm ?6 de de tantes da Impren .. 3 e aos arhstas TE apresentando um programo 
n;~~e d~en~l~~;(?~ C~~il~lI1prf!. z,'lIiÍlro tle Ú78, 10g,J - /lO all/I~ Ida companhia 11m calice de vin· ma' sugg~s!iv~ e patriotico, cujo 
g Assim não ('utendeu o RI'. S({!/lilltl' em que, á fre/lte de fi'" ho do . P?rto. _ prodl~c!o liqUIdo reverterà para 
Vianna tio Castello, e os of, dt"rosa cxpcdh'üa, fOll/tira esto l? 1 benefIcIo da PATRIA NqVA. 
lici.,($ inscreveram-s<" mas ilha, cUJa defeza jóra mtreg/lr. L~ <Ice Tr~tando·se de .um arbsta ~O" 
intenlar(\m o interdido proi. pelo govemo da //Ielropole ao //Ia' Rcahza·se , amanhã .as 19.30 n!lecldo e ~pplaudldo. na~ pnn· 
bitorio. recital (Ie campo Furtada de Mm- horas nOrS~CO .dos Llmõ~s, o clpaes CalJlt~es do Palz, e cert? • 

Por que o alh'og'ldo, na dOl/ca. enl~ce matTl'1l?llIal d~ ~enbl ~en· que será caTII~hosamente ~ecebl' 

Il<,lit>ün inicial einprl'gara AptÍs o frito que tal/lo rel/OI/I" I hOllllha An~enca TeIxeira, hlh.a do pelo publico das localidades 

tern~us c (':o.I"'C~';u(· s julgadas , llie d,'!'II. o!>!n'c o o/fidal J!Pllr. ~a . exm.a. VllIva d. ~COl1o\' Tel' onde pretende . o festejado artista 

ofien;;ivus ao l~nt;1() Jilinistro. !rol liespanllOl {/ 1I0/l/l'(ifl/O d,' Ixelra,. COl~ o sr. Joa~ ~\oraes. passar. , . ' 

foram O" seus coustituintcs .i!ol'cmador de BUel/o.".Airt'S ". fUl1c~lOnano da A~soclaç;1O Com A proposlto do rerendo artISta 

rcsponsahilisudos. sorfrendo! l'ic'Nâ da Rio da Prata. l11erc~al desta ca~II?1. rar~~ym· t~anscrevcmos do -Jorrpl do B;a· 

n pena de d«).z d. .ia~ de prisãO'j 0 . /I/art.d/OI.p.orlllb.<TUez. "o.' ~/{e phara? o acto ~IVI! ~ rehglO.so sll», do Rio de Jan. eiro a scgum· 


--Foi 'reqüeridj;l um habeas- I'mado e ' apr/Slollado, dl'sttl///t!0l pOI part~ do nOIvo o sr. major te nota. , . , 
, -- 111118 ;'ê'st~ foi ne"ado dos bordados que em til0 alta . Lauro L!~h~rc~ e. exm.a. esposa _Um festival palnottfo em 


~;g ~ pretexto de não" ser mt':t:roria militar o haviam col/o- Ie s~. LUIZ CustodlOylelra e SEII" Santa Catlia/illa: 

prejudicada a diSCiplina mili. (ar/o, lIIorrm /fuma prisllo. j horlOl~a Dulce PereIra; por pa~te ~Chcgam-n«?s noticia? de um 

tar! I Coisas do uUlI/do: 11m Il/lI//O: da 1I0IV[~, o sr. Oswaldo francls' brilhante fcsltval, reall5ado no 


Os officiaes. tão injusta. lIIaS!/fOflY1, I:!uiro I/.UII/ hosPjtal''' j co da SIlva ~ , exma, espo~a. C .Ce.ntro Popular-, em Santa <;:a· · 

mente tratádos recorreram 1 SIC traIlslt glorlll mundl. e ph~rmaceuh~o Isaul P<relra thanna. Tomaram IJarte as .pnn· , 

ago.ra ao ministro, que màn- CaollÍ-llirim Ida Silva e exm:..esposa. ds~es familias e um quintfto de ; 

dou annullar a noia de pri· " . gauchos. I 


são. para todos os eneHos, . NasclInento Comp~receu ~ <?eneral Ptolo-
IA prl-sa-Oe m' ' i::-\rte de 

visto como não podiam ser , . Esta em festa o lar do sr. J~' meu . ASSIS Brasil mterventor 1\0 II . :\E.I ..... ) . 
esses o[(iciaes punidos !Jor Arthur Beck deseja Ise Marques Exposto, pelo nascI' refendo Estado. I ' , 
ter seu advogado empregado feliz Natal e Anno Novo I mento de . uma ~alante menina, Canç~es e recilati.vos paflioti- um soldado' n""ra", v"'.a 1 
termos julgados desrespeito- aos seus amigos que lia pia ~apflsmal receberá o cos se f1ze~am ~uvlr, dcstacaWI 

50S ás autoridades constitui· e freguezes. nome de DIrce. ~o-se o ~r!t~ta riograndense Ju· 

das Fpolis., 23-12-930 - ' ho de Ohvma, que declamuu o Hontem a p.oPulação do logar Iras, fazendo toda a sor.tll': de d~ 
._- . Fallecinlento poema de sua lavra «A Patria I Jordão do municipio de Biguas- predaçõcs. 

. falleceu hontem no districto Nova e .o Soldado», sendo muito , II festejando o dia de Natal orga. O sr. tenente Nery Kurtz,~'
ANTENORMORAES Exposiçãodepintul'a do Ribeirão, desta capital, o sr. applaudldo-. _ I~isou diversos baile e como alli'fe d~ policia, avocou a si amer 

. João Cancio B, e Silva. O extio- Além da. ~eclamaçao d.e u,!, Is Id d t d ' 't I' :.1 InDE cto que contava 55 annos de po.ema l!a.tnohC0 o Sr. juho Oh· ncmpre apparecessem so a os um o m(Juen o po le.... .
cirurgião-dentista Bortolo Françoso idado, er,' neto seu's dote- de vClra. .dlla um .escolhldo Ic_ l ll.avaes provocando de50rdcns so· timando J 1t'1lemilnhas 'lut!ain· 

V 

, .. l' • d citou do sr. chefe de Policia da . hoje (l.' seu dépollntfllo
RUA DEODOl~O ~. 26 - 0- coração muito estimado pela po- pertol'lo e. poesIas d?s poetas I ma escolta afim de fazer o po· na Chefatura de Policia/em vis.I O disli!lCkl pintor Borlolo plllação daquel!a locaiidade c~u· mais - ~f1re~~ados 110 RIO Grande ~ciamento do local, no que foi ta dei . lIão ~r ser o mesmo========.::::::=Ifrançoso l11augmoll em um dos sall.do l sua morte vercladeô ra e no Bra,I,. atlendida pela autoridade policir~ aberto"" tM 8 iguassú, - '\:IeVldo' à 

'~ O 1." salões da Prdeilura .1',111nicipal a conslernação. - que para dli malldou lima es· an1ea~ de ,évaliche ' dós:'~olda· 
~ e~il0rllva iSUl: e.xpr.s!ç~o de qU1\(! ros; rJlt(~ O ~el1. entt:'l:ramellto realizo~· Icolla composta de soldados da tios navaes. ,'.<C',..•''I U VP! I. Item sld0 v.sltada por IlInumelas se .hoJe a? 71 2 horas no ,"eml Todas as pessôasde bom gos· !Brigada Gaucha ora nesta capi

pessõa" cujos trobalhos são em teno local. }~lç~:~n~,ga~XR tÊsí'-R~rtÂ~eá lal. I Orl"nd" fllomen-O' >! ~ 
FUTEBUL 1~~m,~;'~io;!~n~I~:io:êd~sn;:~';~~~~~ _ Praça 15 de Noyembro. oSQ~~~~l~Sma~li ~~ipl~~~~esu i:~ li u II IE" a seguinte a directoria I jos da delicadissima arte. __ completo estado deI' embl iaguez Cirurgião Dentista 

\tbl t' F B I V" j . - E Uf! que calor! Só mesmo ir Especialista em dentadu1 .e eIta para o , e lCO '.. ISI amos a exposlçao. xa- ao DAR ESTRELlA • tomar um um grupo de navaes, apezar de dI' A 

C, e que tomará posse ainda minamos os trJbalhos. AdIamos chopp gelado Catharillense. Inm!lodalle riO l'nllhOIl Jesus rins terminantemente pruhibido a ven. ras up as anatomlcas. t-

essa semana: presidente, ca' todos ellc3 bons, sobresahindo _.. [ Iu U U Illi 1\ l Uu da de bebidas alcoolicas, que pe :~:ta~~ P~~o~~~~~~~t~~a:i: 


~:~~~pr~:i~~~le~~\~~~~ug~~~ ~~~t~d~lI~ C~b~çea ~ue~~~~~n~: 54 == IPaS~DS eHaBDnal ~e CaPi~ade ~~~a~~~ase"::s '::o~:!leda~~~i!:~ leira prof. A. Coelho e 

~i:;~~fi~~~~~;pr~si~~~~~t;;f~ EsI~~u~zêabn;:~!:a_ ~~e ~uit;; Fest a i nti ma Il!e ~!~erTl~~ II~~dse' eAdH~~~~;~~' ~om~~~d~~~oda ~:~~r~ed:' p~ sOC~~sultorio rua fernan· 
Dagoberto NogIleira; 2' seere ' dizem do talento do artista qlle - faço. publ 'co que, 110 dia I' de lida afim de evitar disturbios do Machado n° 3 das 8 ás . 
lario, Mario ?lJarques; I ' tue· os exe:utl'll São em Ilumero de Reahsou·se di" 24 á noite, após Ip,~elro prox'.mo, haverá commu- aconselhou os referidos soldados I J ' /, e de J ás 5 hor~s. "'" 
soureiro. Oscal' Pinto da Luz; 61 05 quadros exposl0 ~ e todos o espetaculo no Vat iedaJes, a ce ia nhao 6~ral ~s 7 horas e mIssa ás navaes a que ficassem calmos. Pie os //Iodicas • 
~'. th~so~re iro, BURve~tl\ra da el\~s revelam .a alma do grande que o SI. Sy.lvio Lage, aJ>PI3Udi'l :1l;l :r:'JO ~a·~oos :~~v~~~a~~~nmd: Não sendo obedecido o com· yr
Sllv,.', dJl'cc;or teehlll<;o, Se· arllsta Q~e e o sr. _franço~o. do. aclor e dlrector da Compa- instltu ~ão tlesta Irmandade. mandante da escolta resolveu Cruz 3rmelha Blasileira 
bastlólo ç:o~la de Ahn~lda. . .4,. refeTld;t exposlçao, conlll1!la. nhla Popular que ~ra se cXhl,b(! Convido, [JOrtanto, a todos os prender os soldados desordeiros 

Comllllssdo de sJilldlCanClu: rá aberta ainda por algus diaS, naquella casa de dIversões, of,e· nos,os Irmlíos c f,el', pura ess :s havendo alguns fugido, tend~ purante~, ausencia. do ~r" dr. 
Arl!!ldo Pinto da Luz, Luiz - Para os amantes das bellas reeeu aos replesentantes da im' lactos de religIão. apenas sido f.resos tres do re. ~lItz Gofferje, respectivo dlreetor 
de França }Pinheil'o Dezena arles chamamos a atlenção; pois prensa da capital e aos artislas COlli islúri.. da Irmanáaue do ferido grupo. IIca s~spe~so.o ,Curso de . Em' 
e Gentil ,João Barbalo. quem adquirir um quadro do da referida companhia. Essa reli' Senhor Jes .ls dos Passo; e Bos Temendo uma revanche por fermelras, mstltUldo pe~a. secção 

__ sr. françoso, não só emiquece- nião que discorreu na maior cor, p tal de Ca 'idade, em Florianopo, parte dos referidos navae'i, a es- da Cn~z Vermelha Bra31~clra, nes
Athle'ico X A\'ahv rá a sua collecçãc, COmf) auxilia· dealidade teve um verdadeiro lis, 26 de Jccembro de 1930.. colta resolveu conduzir os pre. .Ia capl!dl, nu Sa.1atollo Santa 

EIlC0I111'~r-sc.ii.o domingo rá a um pobre..artista que se car.actcr de confraternizaç~o. O Ad ,~/lsJ~l'g!:~~f~~r:; sos para a cadeia publica de Oi- Cathanna. ., 
em Illtlleh de returno as encontra el!, dlfflculdades e que arllsta sr.. liul11b:rt~ . MIranda, __ ' ., ___ . _~.'~_.___, guassú, o que fez após, haver . -No co~e~~ de lanelro·,pro· 
valorosas cquipes do Athle. teve a .desd,ta de perder sua c~m· saudou a Imprensa a.h represen· determinado que fossem suspen. xlmo, será . IIllclada a ce,~yança 

~O_~~)_"_ _•____ rm~el::. h~~~~~I~o f~:I~~~~~~"!~: ~WC~}~J~O;i:~d~~r~~dbell~Re~~: 1 ViuvaADElAIDEMARQUES, sOH~~ ~!Ii~s·ou menos ás 6 ho' das mensalidades. "'5\_ .-I pôz na Livraria Moderna á Praça proviso sendo ~o terminar muito ! participa aos parentes e pcssõas as da manhã, foram os solda' 

n"hidas finas,conservasc COl~ . 15 de Novembro um grande applaudido. ~ iurnali?ta Oswal- I ~\IRa~Á~~~ES;'~~n~r~~~,:i~~~ dos gallchos acordados com Francisco J. de Medeirds
I "U'" encontrareis nO llAtl ES· I quadro - Natureza morta - que Ido Mello, apos o bl'lnde do sr· 1 sament~à'uc~rOT: JOSE gritos e levantando·se viram que Albertina de ~astro M~éi. 


TIKI.I.A, por prr,os mi";010'. poderá ser apreciado por lodos IMiranda levantou-se, e, em elo- i o xadrez havia sido arr.;mbado TOS participam aos Parentes 
e 

.'- '" ~~~:~~sa~~e dSe ~1:~~sa~nie~~~ I~~~1:1! ~~~~~:~ ~~~~~o~o~~~~~: ! ~:i~:a,~r~~~:a30~uâeo~r;;~;~~~ e amig0S qne sua filha ~ària
U3di/laliiOnAo °lndo,spensavel Ite applaudido. I NAfR e JOSÉ cetes. Prl'lcurando prende' los no' Alayde contratou casafueh· 

I Imil 11, lIú l 1 o SI. Ernesto Emmel, c0I1he· : NOI·'os vamente foi a escolta aggretlida to com o senhor Robérto
'd" • I' . ti' MUlJer. ··Chapeos para ho- , CI ISSIIIIO VIO mls a, execulou pelos navaes que de maneio 
em todos os Iares mens ultimos mode- I: coln.alma diversos numeros. de I Flopohs, 19-12-930 ra nenhuma queriam se entregar 24- 12-93.0 


. A medl.camenlos ca- los I! ~~~~~iaQstl!~an;eOlrl~,emfeasot~J'atcejrOnsllpl1ae~ I a prisão. Um dos fugitivos avan'
. o lado dos 
.~ .". I • I çou para um soldado da escolta 

Ne !"taria~~~~:!:n c~~I:gc~r ~:E[dgf~r:W~~I~o~ I ALFAIATARIA CARDOZO '1: losols)rCcsOe!nn~~n'entes d C . Falleop'a de loolllllllalo e vibrou·lhe forte pancada n'! ; Roberto' A1.tydé
Casa Bayer, preparado mouerno, . .,v a ol~lpa U 11 W cabeça, ne~te momento uma ou- OIVOS 
de acção adstringente e inhibido- IlIhla loram de extrema genltleza d S tra praça vendo que seu com- 24 - i2~930 
ra da~ fermentaç?es ar.!lrmaes do al"uftr1nu D (a"gO para com a r.epresentação ,dos I e lUZI panheiro seria fatalmente victima II:=========~ 
tubo mlestmal. rem ~Ido empre· 11111 RUU I jornaes d~ capital, ~endo alDda I O abaixo aBsignado nomea- de naval desordtiro desfechou-lhe I' 

gado com successo aoso!uto nas :.)C 1(:- o sr. Sylvlo Lage dllo algumas do a ndieo a d '. . t dois tiros prostando·o morto. 

d.arrhéas d~ v~Tlas origtn~, nos O sr. General Interventor re· I' palavras que fundamente calaram 11. missa lallfd:adea A~~~\!;-~{ '0 sr. tenente Nery Kurlz clle· 

~al~~h~;dult~:.shE~~sc~:OSc"d~~~! cebeu o ~eguinte telegramma: . . no coração de todos os presen· laln de Souza, torDa publie~ fe de Policia em exercicio, '; logo " 
natureza. com a modificação do Palhoça,. 23. . - Ç~mmunlco Iteso . , . :que attenderáiv 'diariamente, que soube d~ occ?rrido t?J1~().?: . " 
regi me1l p.llmimtar, 'e ' com o uso a V. .Ex3: que rcnunc":t? car!;\o O gesto da COmIJa,:h,a e dI' no eseripiorio~"do' rallidordê 8 todas às. IJrOVldellclas que o ~ êa:, ,Londres; 21. - ReJiatrou. 
do Eldoformio, obse~vam-se re. de , Preslde!l~e. do DlIec!o~lU .gno e rr:'elec~ os nl~lor~s ellco, ás 9 horas. ás ,jfes8ôas inferes: so ezigiã e fez conduzir dIQU4!IL. '0, ti priroalru hora. da 

litdO= ' rà ides: "céS$;llli as n a-.. .de~~e ,i' !,nUnlE'p,O! . ..sen.do eleItO] mlos, P?I.S,fOI a ,:,pr!,melra , V(';t duo vilb ~n esta capiJal os .~. 1~ m.onhl, porto do GraVd&Dd, 
OI /kl ' _I idas iuhano " Luckl .E~llleJ.or~e Magn. que artIstas de 'tbéatro~ itll- PlorlanopoUs, 24 de Dólcm. MvauBt'rmrdinoSl»rndo Nu na roz do Tamt... ullla 0001· 
"" cat leS. a {"UIVI d. DnO ~ud~ 0I1P14 SUvelffl, pre· .hllnente ,hom.enlQ'UllJ I IInprm, bro d 1A30. mento e J~ Rod' U('t 00' ,40 Iltro o paqueto ,Cora- " 
dii'~rràY~r~v:r~e.;;:u:1 .. -.a. I~~ rrsposll o Ir. ~1as sa <~esta :capltal. I ~!.. ~at~!!.9~:~ :ret~. :~fM tln conllic1o ~~;: l~~:~?!:ot:: .'t:!~ 

O Eldolonnlo t, pola, • ttanlmilliu o Iqjulntf dr-spldro: 1,1IIaaII.1IeIU.1..... i rdfaa ,Cs"PotwI IkJ de- jortI1o t li/' na-, pro~denle de Valpa- • 
dicarento IRdlJptllJlvtl t Iodo, FpoIi" 26. - Sdrnte I~d~ Camisas de seda. de __111__ .Ir ftOI lU IA ha tempos que u r~I"<l . 

I 

0$ lartl. ('OfIIO bom republicano ~unda· Reunjr·~e-" h.I tm llUI ~e vi h~ ClfIle!)(.ndo do p'~i O \LaIl1.l0a- "rlreu aJ,.uOl" 


do carao lH~nle dilCll'1orio \ llriados padrões provisor" , no Inllltuto Polyl~ IMnto do. soldadcn Ilavats q\WI' avana. a bordo, aGlma da

fOI.f11 ~~~~..'~ librral, conl(nlalo-~ 4"OI'diJl, WII.'III tIIIISO clinico I. Aadrmil ÇJtI1adncl'llt 00 111. ctwa.vam. pois K"'~ llDba d. nllcill&c:lo,lIIU PO. 


4W.Ho5aliDM_ ,~;;::;:,."oo:::,,~=. t~J,: ~e~í:ctO"I.1 driç de JIII ~~="':t=: ::1I91r .em .".Wo" do. 
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